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Embrapa Amazônia Oriental"
O setor florestal é o segundo maior setor exportador do estado Pará, portanto, a importância sócio-
econômica do setor madeireiro é indiscutível, diante dessa realidade e devido à elevada demanda 
desse mercado consumidor, se faz necessária a implantação de Planos de Manejos Florestais que 
direcionem a exploração de forma que garanta a sustentabilidade das espécies e contribua para o 
equilíbrio da floresta, sua regeneração e conservação desse ecossistema. Aspectos de fenologia e 
reprodução das espécies são muito importnates para a compreensão da estrutura e dinâmica das 
espécies florestais. Neste sentido, o entendimento da dinâmica reprodutiva da  Jacaranda copaia 
(parapará), uma espécie pioneira e de rápido crescimento, torna-se de grande importância dentro 
desse contexto. Este estudo, busca a possível relação existente entre o DAP e a produção de frutos, 
identificando  assim,  por  amostragem,  os  indivíduos  da  população  local  existente  que  possuem 
características  que  indiquem maior  potencial  reprodutivo  para  a  regeneração  natural.  Os  dados 
foram  coletados  na  FLONA Tapajós  no  ano  de  2002,  período  que  antecedendo  a  exploração 
madeireira  (julho  de  2003),  para  posterior  análise  comparativa  com os  dados  do  período  pós-
exploratório, sendo assim possível determinar o impacto da exploração na dinâmica reprodutiva 
dessa espécie.  A análise dos dados mostrou que na maioria das plantas não existe uma relação 
simples entre tamanho da árvore (DAP ou Copa) e a produção de frutos, aparentemente as árvores 
intermediárias  apresentam maior  produção de  frutos.  Assim,  a  dinâmica  de  produção de  frutos 
dependem, provavelmente,  muito mais  de fatores ambientais,  ecológicos  e genéticos do que de 
padrões morfométricos (Projeto Dendrogene-Embrapa Amazônia Oriental/DFID).
